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PUNTO DE SÜSGBIGION.

I M P R E N T A  

C A T A 1 . A ] %  A ,

Rambla St a . Mónica, 21.

La suscricion  empieza

EL 1 .* DE CADA MES.

PRECIO S D E  S C S G R i m .

EN BARCELONA :

PORUNMES. í i m  d'SO. 

P r o v in c u s . . . 2. 

Ex t r a n jir o  y Ul ­

tramar . '  . . 4.

Números su eltos

2  c u a r t o s .

Se p u b l ic a  k  LO m enos u n a

VEZ CADA SEMANA.

PERIÓDICO JOCO-SERIO,
S E G U N D A  É P O C A .

^  los pedidos y reclamaciones de Barcelona, en el pnnto de sascricion; para 
los de fnera, dirigirse por escrito, al Administrador de este periódico. — Se 
jHga al pedir la sascricion.

Pueden hacerse las suscriciones des()« fuera Barcelona, enviando á esta 

Administración su importe en sellos de correo.

BUENO.

Dispense el s e ñ o r  P erez  Cossío, p e ro  yo aun  á 

meque d e  que la  to r ta  m e  c u e s te  u n  'pan, [ó lo que 

i]o m ism o ; d e  qu e  es to s  ren g lo n e s  m e  cues ten  una  

t í t a ,  h e  de d e c ir  q u e  las listas e le c to ra le s  que  se 

Bn pues to  al público , son u n a s  lis tas  m a las ,  m uy 

lias, m as m alas  que  e l gob ie rno  co n se rv ad o r  que  

izmente n os  r ige .

Si no pud ie ra  d e c i r  es to  con  toda  c la r id ad ,  es toy  

“piro que  rev e n ta r ía ,  y  no  c re o  que  el s e ñ o r  Cossío 

Mra que  yo d é  e l a lm a  á  Dios, a s í . . .  d e  u n a  m an e , 

lian p ro sa ic a .

fties sí, s e ñ o r ;  la s  listas e lec to ra le s  son m u y  m a ­

lí) lo r e p i to ;  son u n a  cosa  com o listas en d o n d e . . .  

es nad a  lo del o jo !  no  ap a rec en  u n  s in  fin de 

Wores constituc ionales que  ya te n ía n  d e rech o , elec- 

f2l desde an tes  q u e  yo nac ie ra  y  d e  cuyo d erech o

* hecho uso  an tes d e  m i n ac im ien to ,  en  mí nac i-  

•fiito y  después  d e  m i nac im ien to , 

í  no se enfade u s te d ,  se ñ o r  Cossío, p o rq u e  es to  es 

"v e rd a d  com o u n a  lo m a ,  y  n i todos  los  argum en-

* áe este  m u n d o ,  n i todos  los g o b e rn a d o re s  d e  Eu- 

h a rá n  que  es té  escrito  lo  que  no  es tá  escrito ,

lo  q u e  e s ,  n o  sea.

^or de p ro n to ,  la s  ta les  lis tas  h a n  venido a l m undo  

los  h o m b r e s : con  e l pecado  orig inal á  cuestas, 

esp licaré.

^  ley es tá  t e r m in a n te ; la  le y  m an d a  que  e sas  lis- 

 ̂Se pub liquen  p o r  o rd e n  alfabético d e  apellidos y 

'Barcelona h e m o s  ten ido  la d icha  d e  verlas  es tam - 

sin es te  requ is i to . E l  o rd e n  alfabético no  falta, 

en los n o m b re s ,  n ó  en  los  apellidos. 

í‘rhnera infracción que  d em u es t ra  que en  cuestiones 

d o r a l e s ,  la  ley  en  B arce lona  e s  u n  pape l m ojado . 

^  sin e m b arg o ,  los in frac to res  e s tán  m u y  tra n -  
los,

^  yo falto á  la  le y ,  v iene  e l fiscal y  m e  sa cu d e  un 

^ ^ a z o  qu e  m e  d e ja  s in  alien to . S i falta á  la  ley  la 

'■Vision del cen so ,  se  queda  ta n  com is ion  com o an tes. 

[Magnífico... y  viva la  P epa  I
'OSIgo.

que  u n  s in  fin d e  e lec to res  constitucionales 

aparecen en  las  lis ta s . . .  y  es una  verdad , 

he  h ec h o  un a  o b se rv a c ió n ,  

g ran  n ú m e ro  d e  e lec to res  e lim inados, son en 

■Ooiensa m ayoría  los  m á s  conocidos e n  lo s  cen tros

políticos y  que  vo ta ron  en  las e lecciones p asad as  los 

candida tos  d e  oposic ion.

No vayan u s te d es  á  c r e e r  que  lo digo con ninguna 

m a la  in tención . N ada de  e s to :  solo lo apun to  porque 

s ie m p re  e s  conven ien te  to m a r  datos p a ra  la historia .

Y en  esto c re o  que  e l se ñ o r  F isca l n o  podrá  h in c a r ­

m e  e l d ien te , p o rq u e  lo esc r i to ,  escrito  es tá ,  y e s  muy 

fácil c o m p ro b a r  la  ve rac idad  d e  m is asertos

Respecto_al s e ñ o r  Cossío tam h ien  estoy tranqu ilo , 

p o rq u e  so b re  c re e r lo  u n  h o m b re  incapaz d e  com ete r  

u n a  in justic ia , lo  c re o  adem ás ta n  cris t iano  que  no 

q u e r rá  c a rg a r  s u  conciencia  con el r e m o rd im ien to  de 

h a b e r  castigado  una  verdad .

B u e n o ; ya  te n em o s , pues ,  que  m is  am igos, en  gran  

n ú m e ro ,  no  h a n  a lcanzado la  d icha  d e  verse  en le tras  

de  m o ld e ,  en  las listas e lec to ra les  qu e  el dia 1 4 de 

es te  m e s  se  d ie ro n  al público .

¡Y  cuán to  m e  a l e g r o !

Mal d e  m u c h o s ,  consuelo  d e  ton to s ,  d ice  el re frán ; 

y aqu i m e tienen  u s tedes  m á s  contento  que u n a s  p a s '  

cuas p o rq u e  al m é n o s  te n g o  e l gusto  d e  que  todos 

m is am igos se h a n  co locado  á  la  m ism a a l tu ra  que  yo.

E llos no e s tán  en listas: yo tam poco .

L u e g o , so m o s  iguales .

S iem pre m e  h a  gustado  á m í la igualdad.

Ya sé  q u e  p a ra  so b rep o n e rse  á m i pequeñez ,  los 

constituc ionales  han  tra tad o  d e  r e c la m a r  la  inclusión 

de sus  n o m b re s  en  las susod ichas  lis tas , p e ro  sé>tam- 

b ien  que  la com ision  del censo  se ha  negado  á adm i­

t i r  la rec lam ac ión , fundándose en  qu e  n o  es la tal 

com ision q u ien  ha  d e  re so lv e r  es tas  cosas , s ino  ej 

juez  d e  p r im e ra  instanc ia  d e l  respectivo  distrito .

No falta qu ien  diga que  es to  e s  una  sa lida de  pié d e  

banco  capaz de ap la s ta r  a l m ism o Convidado de P ie ­

d ra  y  has ta  hay  q u ien  añ ad e  que  es caso  d e  duda ,  s¡ 

d e te rm in a d o s  p e rso n a g es  sab en  ó  nó  le e r .

Yo no  d igo  u n a  p a la b ra :  ún icam en te  m e  hago  eco 

d e  lo  q u e  d icen  los dem ás.

Conste.

El partido  constituc iona l h a  p ro tes tado  del p ro c e ­

d e r  d e  la  Comision.

Y si Dios no  lo re m e d ia  se r e t i ra rá  de  la  lucha.

¿B ien, y q u é ?  d irá n  los  conciliados.
P re c isa m e n te  esto  e s  lo  que  nos p ro p o n em o s  d e ­

m o s tra r .

De es ta  m a n e ra  la  v ic toria  se rá  co m p le ta  en  toda 

la  línea

¿ P a ra  qu é  q u e re m o s  m a s  ganga?

E ntonces  nad ie  n o s  n e g a rá  que  tenem os la  o m n í­

m oda con fianza .. .  de l pais .

i P o b re  pa is  e n  m a n o s  d e  c ie r to s  h o m b r e s !

Y aqu í o b se rv a rá n  u s te d es  que  no hay p o r  donde 
cogerm e.

Em piezo d ic iendo verdades  qu e  m e  h a n  d e  m al­

qu is ta r  con  e l  se ñ o r  Cossío.

Continúo a leg rándom e de  los  p ro ce d im ie n to s  adop ­

tados  p o r  la com ision  del censo.

Y acabo  con u n a  lam entac ión  m a s  a m a rg a  que  el 

ac íbar.

¿ E n  qué  q u ed a m o s?  m e  pa re ce  q u e  m e  p reg u n ta n  

mis lec to res .

¿ E s  u s te d  de  los  b lancos  ó de  los  n e g ro s?

¡A y ! . . .  Ya no sé  cua l e s  mi co lor.

Cuando veo c ie r ta s  c o s a s ,  p ie rd o  la  chaveta  y  no  

sé  lo que m e  pesco .

Quiero m e d ita r  so b re  e l  p o rv e n ir  d e  mi po b re  

patria  y m i  en tend im ien to  se  vá p o r  los c e r ro s  de 

U beda.

Quiero p e rm a n e c e r  im pasib le , d e s e c h a r  e l m a l h u ­

m o r ,  vivir a leg re  com o d e  c o s tu m b re ,  y  p re se n t i ­

m ien tos  á  cua l m as tr is tes  se  agolpan en  m i m e n te  

h as ta  el pu n to  de  h a c e rm e  p e rd e r  e l equ ilib rio .

H em os em p re n d id o  u n  cam ino to r tu o s o ,  lleno  de  

a b ism o s ,  p lagado  d e  m alezas.

P o r  es te  cam ino  no  s e  vá á  n inguna  p a r te .

Si la  ley de  razas h a  d e  es tab lec e rse  en  n u e s tra  p a ­

tr ia  , d ígase  de  u n a  vez y sa b re m o s  á q u é  a ten e rn o s .

No se  h a g a  al m én o s  r e p r e s e n ta r  á lo s  d e s h e re d a ­

dos  el pape l de  com parsas .

¿ L o  vén u s te d es?  Ya m e  h e  pues to  sé rio .

¿Y quién e s  capaz d e  co n se rv a r  su  b u e n  h u m o r  al 

v e r  la s  cosas  q u e  pasan  en  es ta  t i e r ra ?

V a y a ,  v a y a ,  lo  m e jo r  se rá  no  p e n s a r  en  e l las  y 

con t inuar  r iéndose  de to d o ,  ya  q u e  los  conciliados 

se h a n  p ro p u e s to  r e í r s e  de  mí.

De es ta  m a n e ra  re i re m o s  jun tos .

Al ñ n  y  al c a b o , to d a s  m is  lam en tac iones  no han  

de s e rv ir  p a ra  m ald ita  la  cosa.

La senda es tá  t raz ad a  y se vá a l fin s in  r e p a r a r  en  

los  m edios.

¡ E n h o ra b u en a  1 Sigan los h o m b re s  de  la  situación 

p o r  e s te  c a m in o ,  que  yo m e  h e  p ropuesto  co n tem ­

p la r le s  co n  la  r isa  en  los  lab ios  s in  que  todas  sus 

b a r ra b a sa d a s  m e  b ag a n  ab a n d o n a r  u n  solo m o m en to  

m i n a tu ra l  alegría .

Bien p e n s a d o ,  la  co sa  no  lleva en  s í la  g ravedad  

qu e  p a re c e .

¿Q uién  m e  aseg u ra  que  e l p ro c e d e r  de  n u es tro s  

g o b e r n a n te s , n o  es la  b ase  p r im o rd ia l  p a ra  la  r e g e ­

ne rac ión  d e  n u e s t ra  p a t r ia ?

Todo p o d r ía  se r.

A d e la n te ,  p u e s ,  y  caiga e l q u e  caiga .

Ayuntamiento de Madrid



Hoy. les  toca  á  los conciliados m a n e ja r  la s  c e re ­

zas .

No m e  opongo; m a lg as teo  su  in teligencia en m is ­

tificaciones de  todo g én e ro  ; t r i tu re n  el sis tem a par la ­

m e n ta r io  h as ta  e l pun to  de  qu e  nad ie  lo  c o n o z c a ; 

re d u z ca n  e l d e re c h o  de l c iudadano  á  la ú ltim a ex ­

p re s ió n  p osib le .......

¿Q ué im p o rta ?

S u  om nipotenc ia  les  p ro d u c irá  u n a  son r isa  de  sa­

tisfacción.

Y á m í una  sonrisa de  esp e ran z a .

¥  ac ab a rem o s  riendo  todos .

Conformes.

R irá  b im  celui gtie rirá  le dernier.

S O B R E  LO M I S M O .

Escrito el articulo  an te rio r  llega  á  mis manos la 
disposición del gobierno  eo  que resuelve la  duda  sus­
c itada por la comisioo del censo respecto  á  los t rá ­
m ites que deben segu ir  las reclamaciones de inclu- 
sion y  exclusión.

Como es n a tu ra l ,  digo m a s ;  como es de sentido 
com ún, el ministro de  la  Gobernación resuelve el 
conflicto en favor de los rec lam antes .

El papel que representa  la comision, no puede ser 
m as b r i l la n te :  le doy la  enhorabuena  porque con 
golpes como este, dentro  de u n  corto plazo tomará 
asiento en  la  comision de in terp re tac ión  de lenguas*

Slis plácemes no se concretan ún icam ente  á  esos 
buenos señorea : los h ag o  estensivos a l profundo, a! 
p iram idal secretario de nuestro  ayun tam ien to , señor 
FarrioU , que con la  ciencia in fn sa q u e  posée, e n g en ­
dró, según  propia confesion , la  duda  que acaba  de 
resolverse.-

Como un  hecho sem ejante es capaz de levantar á 
un  hombre cien codos sobre  el nivel del mar,' propon­
go  al señor F arrio ls , por sus no comunes conocimien­
tos en la  m ateria , para  la  p r im era  vacante en la  se­
c re taría  de randasnos.

Pero v a m o s  a l  caPO.

Ya está resuelta  la  cuestión. Los electores elimina, 
dos estaban en lo ju s to ;  la  comision del censo com e­
tió una torpeza,

jQ u iéu  paga  loa cristales rotos?
La citada comision con tinúa  tan  cam pan te ,  sin que 

•de seguro  se le h ay a  ocurrido q r e  cuando se hace un 
papel ••idiculo como el que h a  hecho, se lian los bár ­
tu los y se deja el oficio.

El señor Farrio ls  s igue  en la  Secretaria del a y u n ­
tam iento cobrando su asignación como si ta l  cosa, 
apesar de haber dado un  tra sp ié  que le  pone al nivel 
del último alcalde de m onterii ta .

El señor Cossio... del señor Cossío m as vale no h a ­
b la r  porque don Leandro á lo mojor pierde los es tr i ­
bos y  pegue  ó no pegue, suelta  u n a  am enaza que lo 
ménos pesa 125 pesetas por m as que esto n 9  se e n ­
cuen tra  en n in g ú n  libro, ni m ucho ménos en la a c ­
tua l iey de im prenta .

L u e g o  hasla  ahora no  hemos dado con el pagano
Pero no te n g a n  ustedes cuidado, que y a  daremos 

con él-
Aqui el liltimo mono es el que se ahoga, y  en  Es- 

pal'ja todos sabemos que el último mono es siempre el 
que obedece. E l que m anda es el primero.

Pues bien ; ¿ saben ustedes quien p a g a  ios crista ­
les?

E l partido constitucional.
y  esto es tan c laro , qne no habrá  necesidad de 

grandes  esfuerzos p a ra  demostrarlo.
El partido  constitucional presentó el dia 20 las 

p rim eras  reclamaciones de inclusión, pro poniéndose 
e n  los cuatro  s igu ien tes , reun ir  todos los documentos 
necesarios para  acabar su obra.

La comision del censo tuvo fe poca g rac ia  de no 
adm itir las  reclamaciones y  entonces e l partido cons­
titucional suspendió sus trabajos y  se dispuso á es­
tender u n a  enérgica protesta en contra del acuerdo 
d é l a  romision.

Entre  dimes y diretes, comunicaciones y  consultas, 
tranfjcurrió el diaSO, y  después el 21, y  últimamen

el 22 le dicen 6 la  flamante comision que no ha  dado 
en id clavo.

Db m anera  que al fin nos encontram os con que .®olo 
ha  podido disponerse de dos dias p a ra  p resen ta r  las 
reclamaciones, tiempo á todas luces insuficiente dada 
la  inm ensa estension de esta  Capital.

¿Saben ustedes ahora quien es el pagano?
Si esto es un  urdid, confesemos que tiene m uy  poca 

gracia , su n q u e  p a ra  g rac ias  desgraciadas no  h ay  
como los concillados.

Sino es u n  ard id , si la  legalidad y  la  buena  fédebe 
aparecer en este malhadado asunto , entónces la  ju s ­
ticia reclama que se conceda una p ruden te  am plia­
ción en el plazo señalado p a ra  las reclamaciones, 
única m anera  de recuperar  un  tiempo, q u e  si se ha  
perdido, no es la cu lp a  del partido constitucional.

Si no se hace asi, con su p an  se lo coman.
Sigan por estos derroteros los hombres de la  s itua ­

ción, que en el pecado llevarán  la  penitencia.
Busquen todas las callejuelas p a ra  inu til izar  al 

partido constitucional: esas tre tas no sirven mas que 
p a ra  aum en ta r ,  si es posible, la  fé y e l entusiasmo 
de nuestro partido y . . .  no h ay  q u e  darle vueltas, con 
iufracciones, y  sin infracciones,' con sutilezas y  sin 
sutilezas, con ardides y  sin  ardides, el partido cons­
titucional de Barcelona se llevará  siem pre la  victo ­
r ia ,  bagan  lo qne qu ie ran  toda la  tu rb a  de in s tru ­
mentos de esta  desconcertada situación.

Y sino al tiempo.

Ya se hab rán  enterado mis lectores de la visita de 
atención que los delegados de l gobierno hicieron en 
Madrid á mis correligionarios señores Ziigasti, Chin­

chilla  y  Rodríguez Batista.
Cuentan que la  policía buscaba u n  periódico c lan ­

destino que, como de costumbre, n o /u é  habido.
Después y a  se contentaron con menos. Con las l i ­

b re tas  de sus criados se dieron por satisfechos.
No se d irá  que n u es tra  policía e s  ex igente .
Pora practicar la  vii^ita se escogieron la% horas 

m as altas  d é la  m adrugada .
Esto es siem pre  u n a  ven ta ja  por aquello de que: 

al que m a d ru g a  Dios le ayuda.
Y la policía española lo prim ero que desea ea que á 

loa ciudadanos uo les falte la  ayuda  de Dios.
E l hecho produjo  un  Verdadero estallido... de sa­

tisfacción.
H asta  la bolsa bajó unos céntimos.
¡Si seria im pórtanta la  p resa  que iba á llevarse ¿ 

c a b o !
El resultado fué que á mis amigos les hicieron l e ­

v an ta r  de la  cam a m as tem prano  que de costum ­

bre.
En p1 mea de E nero , u n a  m adrugad ita  siem pre es 

saludable.
Aprieta las carnes y fortifica las pan torrillas .
Y esto siempre es algo.
Recuerdo que hace años yo gocé de igual agasajo.
Era  gobernador el señor Villalba y  gefe de policía 

un  señor A.lou.
Sonaron las dos de la  mañana.
Sonó la  campanilla de mi puerta .
Abri...  y  me p re g u n ta ro n  cómo me llam aba y 

cuántos h ijos tenia.
¡ F igú rense  ustedes, qué cara  pondría  y o  1 
Hacerm e levan ta r  á las  dos, con un  frió que p e la ­

b a  p a ra  p reg u n ta rm e  cuantos hijo-s tenia I
Esto.ea grande.
Pues bien, como yo  sé e l gusto  que dán estas cosas, 

propongo á los señores Zugasti, Chinchilla y  Rodrí­
guez que h a g a n  lo mismo que hice yo cuando me vi 
honrado con la visita oficial.

Tomarlo á  g u asa  después de h ab e r  tragado la  p i l ­

dora.
Hay cosa? que no  m erecen  ni siquiera que uno ee 

enfade.
Estamos en plena época...
T  aquí me paro  porque se iba á deslizar de m i plu* 

m a u n a  palabrilla  q u e  podría costarme cara.
No quiero dar .tralsajo al señor de la  Cortina, 

g u s ta  que hua lgne .
Conqué, lo dicho. Tomen m is amigos la cosa k  b ro ­

ma, ya que bien alambicado, el ridiculo no ha  sido 
para  pilos.

A hora calculen quién.habi& cargado con él.

DIÁLOGO.

-  N o t' emboliqüis, Guíietroi 
M ira  q%t ’t f a f d n  malUen.

— Te digo á fé de Gutiérrez 
Que no com prendo porque 
Todo's dicen y  a seg  ^ran 
Que m archamos bien, m uy bien. 
L a P rensa  g a n a  el m a r t ir io ;
L a Nación pierde la  fé ;
L a  filoxera nos come;
Sigue el uÓNSTRUo en el poder...,

VAy si logro que me escuchen 
erás lo que propondré!
— t '  m b o liq u is , Gutierras, 

M ira  q w  ‘t  fa r a n  n a lb ien .

— Si el Comercio y  la Marina 
Están  m uriendo  á la vez 
¿P orqué  no se les socorre 
Rebajando el a rance l?  
áj^orqué si acabó la G uerra 
Tenemos que sostener 
E lim p u es ío  que por ella 
Todos p ag am o s?  ¿P orqué?
Si un  dia puedo esplicarme, 
Tiene, que a rm arse  un  Belen 1...

— N o (  emboliquis, Gutierras, 
M ira  q w  ' t  /a r á n  malMen.

— Si Don Leandro persigue 
Al ju g ad o r  por dó quier,
¿^Porqué existen Loterías 
Donde se ju e g a  también 
H ay  la  Rifa de Empedrados 
Que de qué sirve no s é ;
Quien no se rompe el bautismo 
Se le estropean los p iés......
i Ay, e l día que yo  pueda 
Con que gusto a r re g la ré ! , . . .

N o t ‘ m b o liq u is , Gutierras, 
M ira  que 'i farán malUen.

— En el siglo de las luces 
¿P orqué  tinieblas se vén? .. . .  
¿Porqué el Puerto  no se acaba?.... 
¿P o rqué  no acaba también
La g ra n  Cascada del P a rq u e? .. . .
Y vam os á  ver, ¿Porqué 
No tenem os todos voto?....
¡Vaya, contésteme u s te d !.... 
iA y , si pierdo los estribos 
C uan tas  cosas les d iré!....

— N o t ’ epibeUquis, Gxltierras, 
M ira  que 't fa rá n  malbien.

— Se acabó y a  mi p ac ien c ia ;
No me puedo contener;
Salga el Sol por Antequera ;
Pero  en voz alta  diré
Que si e l m ó n s tb u o  no se larga  
A donde Iremos no sé.
Pues cada dia que pasa,
En lug'ar de m archar bien 
Creo que nos acercamos.......
— ¡Ojo I Ciirtioa te vé!

N o V emboliquis, Gutierras, 
M ira  que ' t f a r i n  malbien.

\ \  . . .  .

tU lfi
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La novedad de la presente  semana m as d igna ^  
notarse ha  eido el debuto de M^dlle. Derval eo 
Teatro Principal con el papel de F ilin a  de la  ópet* 
M ignon. La nueva  canta triz  posee u na  voz de po** 
volumen, estensa y  de tim bre  .ingrato en  la  cuerá* 
baja  : can ta  con corrección y  no carece de eatilo ^ 
de a g il id ad , resintiéndose su  vocalización de 
p rác tica  en  é l  idioma italiano. Hizo el papel con ba*" 
tah te  desenvoltura  y  alcanzó ju s to s  y  mereció®* 
aplausos.

Los demás artistas encargados de los otros pap0^^ 
de la ópera , cumplieron bien su.cometido, sobre**' 
liendo la señorita  Ferni en el papel de protagonis*® 

Según se anuncia  pronto  se pondrá  en  escen* 
ópera L '  Ombra de Flotow.

-A
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En el Liceo.se ha  reproducido pl Riffoteito  caQ^®' 
do la p a r te  de Duea el señor’Éolis. Aun cuando 
pueda citarse su deBempeño como modelo, ju8*°

eo-
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confesar qne ba  sido la  parte  que m ejor h a  cantado 

an te  nuestro  público.
E l domingo pasado debutó con la parte  de p ro ta ­

gonista  de Á i ia ,  nuestra  an t ig u a  conocida la  señora 
Bianchi Montaldo. Ya en el pasado afio tuvim os oea- 
sion de ocuparnos de !a  c itada a r tis ta  en  la  misma 
obra y hoy nada tenemos que añadir k  lo  que en ton ­
ces consignamos. F u é  bien recibida y  alcanzó bas­

tan tes  aplausos.
El dia que escribimos la  presente  revista  se canta 

en e l teatro  que nos ocupa la Dinorah. Si nos queda 
tiempo, k  última hora les diremos a lgo  del éxito que 

alcance.
* *

Ya que del Liceo hablamos, m enester es decir que 
por p a r te  de la  empresa se están haciendo toda clase 
de esfuerzos para  reparar  e l m al efecto causado al 
público en esta ú ltim a tem porada. Se h a  ajustado & 
la  señora Pozzon i, de cuyo talento artístico hemos 
oído h acer g randes encomios; se h a  contratado á un 
tenor (h a s ta  la  fecha incó g n ito ) que se a seg u ra  de­
b u ta rá  próxim am ente con V E h re a ; se está  en tratos 
con el tenor Massini, u n a  de las celebridades de la  
época, y se anuncia por fin que en la  tem porada de 
prim avera tomará la  em presa el desquite de los des­
calabros sufridos. Asi es de esperar, teniendo en 
cuen ta  que además de los artis tas nuevam ente  a jus ­
tados, cuenta  p a ra  dicha época con la  señorita Fossa 

y  los señores Meriami y  Mainl.
♦

*  *

P a ra  la  próxima semana se anunc ia  u n a  verdadera 
solemnidad musical. Los aficionados á la  buena  mú­
sica recordarán que cuando se celebró el p rim er con­
curso Pujol, obtenía el p rim er prem io u n  jóven que 
ya  dejaba entreveer cualidades que debían condu­
cirle á ocupar u n  p r im er  puesto  en tre  los pianistas 
modernos. Las esperanzas que entonces hizo conce­
bir no se h a n  defraudado, y de nuestro  aserto  son 
testimonio ga ran te  cuantos h a n  podido o ir en los 
Ateneos de esta c iudad  al señor Vidíella que es el 
p ian is ta  á  quien aludimos. Vidiella es u n  verdadero 
artis ta , porque  en él, la  perfección en  el mecanismo 
ea cualidad accesoria a l  sentim iento, colorido y  es­
tilo que im prim e en  las piezas que ejecuta. Así es 
que a l  oírle, profesores y  aficionados se entusiasm an 
y  todos confirman con sus plácem es la  nombradla 

que le precede.
A fin de que todos puedan  oírle se p repara  p a ra  den­

tro  de pocos dias un  concierto que ten d rá  lu g a r  en 
el Teatro del Circo. P a ra  darle m as realce tomarán 
parte en él, la  señorita  Fern i y los señoree Moriami, 
Maini y Novelli cantando escojidas piezas en tre  las 
que recordamos el ária  de lep o re llo , e l dúo de B er-  
tram o  y  R am ia ldo , y u na  melodia de Gounod.

Creemos inú til  escitar á nadie , pues estam os se­
guros de que bas ta rá  el anuncio  del concierto para 
que todos los aficionados se apresuren  á  concurrir , 
seguros de que aprovecharán  artísticamente el tiem­

po y el dinero que empleen.

N iéguenm e ustedes que la  comision del censo es 
una g ra n  comision.

T a  se vé. E n  ella h ay  dos abogados.
F igúrense  ustedes pués, hasia  dónde llegará  su su ­

ficiencia. , , , , . j  
La p rim era  cosa que h a  hecho, la  h an  arreglado 

tan  bien, que les h a  salido la moza respondona.
A esa comision se le puede m uy bien decir:
Ai prim er tapón, zurrapas .

Y no por esto crean ustedes que h a  presentado la 
dimisión.

Esto de n in g u n a  m anara.
Que h ay a  un  ridiculo mas ¿qué  im porta  a l m u n ­

do? ____

El Ayuntam iento debe es ta r  m uy  satisfecho del 
acierto que tuvo  al e leg ir  la  comision del censo.

Dice el refrán que Dios loa cria  y ellos se ju n tan .
Por esto digo yo  que á ta l  Ayuntam iento, tal comi­

sión. ____

Al municipio, los asociados le dieron u n a  lección.
A la ju n ta  del censo, el m inistro  le  h a  dicho que no 

sabia lo que se pescaba.
Ni el Ayuntam iento  se h a  dado por a ludido con la  

actitud  de los asociados, n i  la  comision del censo ha 
entendido la  indirecta del gobierno.

¡ Ah, valientes 1 ____

El Ayuntam iento  qu iere  levantar un  empréstito  de 
seis millones de pesetas para  em plearlas en  la  reali­
zación de la p laza  de Cataluña.

Pero si bien sabe e l A yuntam iento  la cantidad que 
necesita, en cambio ig n o ra  completamente si la p la ­
za será plaza, gi será g rande  ó será pequeña, si será 
la rg a  ó s i será corta.

Convengamos en que esta m anera  de p reparar  
empréstitos, solo se le ocurre  á los lum breras  que 
com ponen nuestro  municipio.

Los vecinos de la  plaza de Santa Catalina h an  ob­
servado que la  habitación del inspector de aquel, 
m ercado es visitado por g ra n  núm ero de serenos, y 
no falta quien añade que van á h acer te rtu lia  con 
dos individuos de nuestro  muuicípio.

Si no fuera por lo iutempestivo de la  hora , cree­
ríam os que se ocupan sn  trabajos electorales.

Los carteles-anuncios que la  sociedad Latorre, 
ha  repartido para  dar public idad á los bailes de más­
cara  que en  el presente  carnaval dará en el Teatro 
Romea, m erecen los m ayores elogius de las personas-, 
iuteligentes.

Son unos elegantes cromos de g ra n  tam año  en don­
de la perfección y ei buen  gusto  cam pean de u n a  ma­
n e ra  notable.

Felicitamos á  la  Sociedad Latorre.

L a  casa Depares herm anos y  compañía ha  publica- 
do el figurín  de señora correspondiente á la  primera 
quincena de Enero.

Como de costumbre se recomienda su buen gusto.

PÜNT(
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Para  que puedan  formarse ustedes u na  idea de !a 
escrupulosidad con que se han confeccionado las lis­
ta s  electorales, allá van unas  cuantas  m uestras  dig­
n a s  de e terna  loa;

Atención.
José G a rr ig a ,— Junto  á la  P laza  de Toros.

[B usca , biisca, C olds.)
Jaim e Berenger — Plaza F uen te  — Fila 1.»

Como s i dijéramos, cerca de la  orquesta . )
Jac  nto Sabat L lo^art — B s-P u e r ta  de Mar.

[É cha le  un ga lgo .)
Alfonso Arm engol— Plaza de San José. Mesa 37.

( ¡Buen dom icilio I )
No crean ustedes que estas bellezas son las únicas 

que se leen en las listas electorales. Hay u na  porcion 
de ejemplares debidos a l mismo pincel que m e  p ro ­
pongo reg a la r  el dia deiJ.\o nuevo á la  comision per­
m anen te  del censo.

P a ra  la  confeceion de la s  listas electorales suelen 
olvidarse u n  sinnúm ero  de con tr ibuyen tes .

P a ra  el pago de las cuotas señaladas, no se escapa 
n i  uno siquiera.

jCosa más r a r a !

L a  Diputación provincial ha  visto con ag rado  el 
proyecto de construir un  nuevo hospital en  esta  Ciu­
dad, ofreciendo desde luego todo su apoyo moral.

i^Moral?
Pues  el apoyo es barato .

Los asociados todos, absolutamente todos, votaron 
en contra del proyecto de empréstito.

Pero los asociados ¡pásm ense  u s tedes!  no eran  
mas que ocho.

Los concejales llegaron  á  veinte y . . .  el em préstito  
quedó aceptado.

Con tal victoria h ay  quien opina que el A yúnta ­
lo se re tirará .

Yo opino lo contrarío. Opino que no se re t i ra rá  y 
y  que llevará  adelan te  su  proyecto.

¿ Les parece á ustedes poco eso de g a n a r  una vota­
ción de 20 contra  8?

El empréstito pués, nace con u na  fuerza de veinte 
concejales. ____

Y y a  que de concejales me ocupo  , bueno será que 
diga  a lgo  del señor Lladós.

Se m u rm u ra  que no se le  vé el pelo por la Casa de 
la Ciudad desde hace u n a  porcion de días.

Nrt me esplico el motivo de esta  ausencia.
I Él, tau  a m a s te  de cum plir  con los deberes de su 

c a r g o !
1 Tan am ante , ta n  am ante  l 
Vamos, está visto q u e  los tem peram entos fogosos, 

son los primeros que se cansan.
¡Qué lástim a! ___ _

Cuando ten g a  un  pleito {Dios me preserve de se ­
mejante desgracia) acudiré  á los dos abogados de la  
comision del censo.

E q v ista  de la  profundidad de conocimientos que 
h an  demostrado ú ltim am ente, su  solo nom bre será 
una g a ran tía  p a ra  no perder.

Vean ustedes por donde esos buenos señores van á 
hacer la fortuna.

¡Quién les habia  de decir q ue  unas lis tas  electora­
les habían de ser e l p rim er peldaño  p a ra  a lcanzar la  
inm orta lidad!

Por donde ménos se p iensa  sa lta  la  liebre.

Hemos recibido un  e jem plar  del alegato de buena 
p ru eb a  p resen tada  al ju zg ad o  del Pino por los pa ­
tronos de don Cristóbal Llusá Ju liá  en  m éritos del ' 
pleiio que sostiene contra  !a Compañía de seguros
La P aternal. , ,  ̂ .

Es un  notable  escrito que como todos los debidos a 
la p lum a del reputado  jurisconsulto  señor Almírall, 
se recomienda por los profundos conocimientos que 
reve la  en so au tor. ___ _

También hemos recibido u n  opúsculo titulado _Lo$ 
resfriados  en  que se dem uestra  la  m anera  de evitar­
los y  curarlos.

Cuesta 10 reale» y  se vende calle del Cali, núm . o, 
piso prim ero. _________

La casa editorial de don Salvador Mañero ha  publi­
cado el segundo  tomo de la obra  t i tu lada  E l  J^v,%ta.

Damos las g r a d e s  a l señor Mañero por habernos 
remitido el segundo tomo, pero  se las daríamos do­
blem ente si no careciéramos del prim ero  que no h e ­
mos recibido. ____

Ha visitado nu es tra  redacción el núm ero  28 de LH 
M ina  ¿e oro, periódico que se publica en Madrid.

Saludamos al nuevo colega.

Bios pedi 
Bi de  faei 

Mga al pt

8e ha  publicado  el núm ero  95 del A rte  E sp a ñ o l  
periódico dedicado á los sastres.

Tam bién ha  visto la luz pública  el núm ero 6 de La 
Ilustración d é lo s  niños.

Ambos periódicos son dignos del aprecio publico 
por sus notables trabajos.

Ya que e l acierto con que ha  obrado la comision del 
censo, h a  hecho que perdamos m iserablem ente tres 
días, de los diez concedidospara las reclamaciones, su ­
pongo que se am plia rá  el plazo y senos devolverá el 
tiempo que por u n  capricho [d igám osh  capricho) se 
empeñó en m a lgas ta r  la  citada comision.

Sí no se hace asi, buscaré  como Diógenes, con un 
farol, e l domicilio de la  justic ia .

Un periódico italiano, Foglieto, ofrece rezar u n a  
misa por cada herm ano  que le proporcione tres sus- 
critores.

Pues yo soy m ás generoso.
Por cada suscricion ofrezco al que me la  presente, 

u n  cOQcejal de nuestro  ayun tam ien to  y  como accésit 
UQ individuo de la  comision del censo.

C M  A . R  A . D  A . .

Un papel entre las manos 
tiene Facundo ; y  José 
que al p a r  i|ue THCundo, lée 
lo que escrito en él se ve, 
al observar c ierta  le tra  
de dudoso com prender,
— p r im a  doSf dice de pr»nto
— Dos p r im a  contesta aquel. 
Deja el p ape l;  y  luego
en un plato  f ru ta  a l ver, 
vuelve i  in te r ro g a r  de  nuevo 
— ip r im a  seg m d a  con tres^ 
S e g n n d a  tres  con prim era  
dice Facundo á José.
Mas este que no cesára 
de p re g u n ta r  en  u n  mes, 
viendo u oa  caja á Facundo 
dice por te rcera  vez:
—p r im a  de tercera dosf 
De tres dos p r im a ,  esto es, 
contesta aquel con enfado 
a l pertinaz don José.

M iT IA S L í c e u z .

C O R R E S P O N D E N C I A  D E  < L A  B O M B A
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El periódico carlista  E l  S ig lo  Futuro, dice que la 
nueva ley de im pren ta  le  parece d u r a y  reaccionaria. 

¡G ran  Dios, hasta  ai S ig lo  F u turo !

W lO D f 

'Carbó,

fb m  W3UUJ c u i u r  O I  x u a j v »  g u o v w  wkj • íiafecas
D. J .  C. (Palm a.) R ecib id a  bu c a r t a  j  se l lo s .  Conform e». j ,
D .  D. C. (Baroelona.) S u s  t r a b a jo s  so n  dem»Biado estén»  Hath

y  a lg o  d e sc u id a d o s .  , , . . *
G il B las. (Id.) H e m o s  su p r im id o  e s a  c la se  d e  p a s a t ie w ! '"  u o .
D. P. P .  (M a d r id ) E l  c o n te n id o  de  s u  c a r t a  n o  e s  de 

r é s  p a ra  )a m a y o r ía  de  n u e s t r o s  lec to res .

D . J .  B. (A lcoy .)R ecib ldofllos  se llos . P a y a d a  s u  suscricio® 
h a s t a  f in  de  m a n o .

D. L. B. (San M a r t in  d e  P ro v en sa ls .)  E s t a m o s m u y  c o íi“‘ ,  
m e s  con  el c o n te n id o  d e  s u  c a r ta ,  p e ro  t e n g a  u s te d  conn»“ 
z a  q u e  to d o  s e  a r r e p ia r a .  No o lv id a rem o s  el e n c a rg o  y  sU ‘'‘ 
ira la  o cas lon  tendrem o:- e l  m ay o r  g u s to  e n  com placería
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